
Faniílias do Bairro da Paz 
terão mais tempo para sair 

O secretárjo do Planejamento da 
Prefcirura de Salvador, Manoel Lo­
renzzo, desautorizou oniem os pre­
postos da Superintendência de Con­
trole e Ordenamento e Uso do Solo 
(Sucom) e afirmou a uma comissão 
de mais 150 moradores do Bairro da 
Paz (Antiga Invasão das Malvinas), 
que foram procurá-lo nos Barris, 
não ser verdade que teriam 24 horas 
para deixar as casas construidas nas 
margens da Avenida Pmalcla. "Não 
va i ser agora e i:iinguém vai preci­
sar deixar o bairro, porque o proje­
to que estamos levantando é para 
relocar as pessoas que da margem 
para dcntTo do bairro, Há lugar su­
ficiente para todos, Mas, por en­
quanto, não es tá nada decidido, 
porque nem o proj eto de ampliação 
da nova pista está pronto. Acredito 
que só daqui a uns 60 dias começa­
remos a defini-lo", explicou. 

O secretário garantiu aos repre­
sentantes que irá pessoalmente ao lo­
cal coordenar a transferéncia do pes­
soal. Deusdethe Oliveira Matos, uma 
das moradoras que terá que desocu­
par seu imóvel, está mais conforma­
da: "Agora temos um comando. Da 
maneira como chegaram aqueles ho­
mens exigindo que a gente demolis­
se a nossa casa e fosse embora sem 
direito a nada não está ceno''. 

O Bairro ela Paz, atualmente com 
uma população de mais de 35 mil 
moradores, não conta com água en­
canada nem saneamento básic-o. As 
ruas estão completamente esbura­
cadas e .os motoristas da empresa 
de ômbus Rio Vem,clho ameaçam 
deixar de entrar até o final de linha. 
Ontem, por exemplo, a própria em­
presa enviou alguns caminhões car­
regados de entulho para espalhar 
nos buracos maiores. 
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